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Tecnologias da Embrapa poderão ser conhecidas na Vitrine de Tecnologias e no estande institucional.

Durante o Tecnoshow Comigo 2025, a ser realizado entre 07 a 11 de abril de 2025, pela Cooperativa Comigo, a 
Embrapa irá lançar duas cultivares de soja (BRS 1075IPRO e BRS 774RR) e uma de arroz (BRS A503 ), além de
apresentar soluções tecnológicas para as culturas da soja, feijão guandu, trigo, e arroz, além novidades em bioinsumos
e para o manejo de pragas, doenças e plantas daninhas. No Tecnoshow Comigo, as tecnologias da Embrapa poderão
ser conhecidas na Vitrine de Tecnologias e no estande institucional. Além disso, os pesquisadores da Embrapa irão
ministrar palestra sobre as seguintes temáticas: manejo de Doenças da Soja, gestão de riscos climáticos na agricultura
e apresentação da cultivar de arroz BRS A503.

Lançamentos

? Soja BRS 1075IPRO - cultivar desenvolvida pela Embrapa Soja em parceria com a Fundação Meridional é uma
opção de cultivar de soja que permite o plantio antecipado, possibilitando a sua inserção no sistema de rotação e/ou
sucessão com outras culturas. Esta cultivar é transgênica do tipo "Intacta RR2PRO" com tolerância ao herbicida
glifosato e confere resistência a algumas lagartas que atacam a cultura da soja como a Anticarsia gemmatalis e a
Chrysodeixis includens e demonstrou resistência às principais doenças da soja como cancro da haste, pústula
bacteriana e mancha olho-de-rã.

? Soja BRS 774RR - cultivar desenvolvida pela Embrapa Soja em parceria com Fundação Meridional é uma opção de
cultivar de soja para quem deseja um plantio antecipado e rentável, possibilitando a sua inserção no sistema de
rotação e/ou sucessão com outras culturas, sendo indicada para a região Centro-Oeste, em Goiás e Mato Grosso do
Sul. Além disso, demonstrou resistência às principais doenças da soja e ao nematóide M. javanica. Outro diferencial é
a possibilidade de ser utilizada como refúgio de variedades Intacta, Xtend e I2X, com GMRs. A BRS 774RR obteve
ganho médio de 4,2% em produtividade em comparação aos demais materiais da região, e com ampla participação na
área cultivada com soja.



? Arroz BRS A503 - desenvolvida pela Embrapa Arroz e Feijão é uma cultivar não suscetível à mancha parda, que
compromete a produtividade da cultura. É um material com atributos e indicações similares à BRS A502, lançada em
2020, que causou uma revolução no mercado de arroz nas Regiões de Cerrado, com recorde de produtividade e
excelentes características comerciais e agronômicas.

Destaque da Embrapa

Além dos três lançamentos, a Embrapa estará apresentando tecnologias para feijão guandu (BRS Mandarim e BRS
Guatã), trigo para o ambiente tropical (BRS 404 e BRS Savana), soja (BRS 7881IPRO), cultivares de arroz,
demonstração de braquiária com e sem inoculante, bioinsumos e manejo de pragas, doenças e plantas daninhas.

Outro destaque da Vitrine da Embrapa será a apresentação de uma viagem no tempo da cultura da soja, a partir da
demonstração de 16 tipos de soja, desde a soja selvagem cultivada há quatro mil anos na China até as cultivares
modernas. A proposta é mostrar a evolução deste grão, que acaba de completar 100 anos de introdução no Brasil e
também celebrar os 50 anos da Embrapa Soja, em 2025.

No Tecnoshow 2025, irão participar cinco unidades da Embrapa: Embrapa Arroz e Feijão, Embrapa Cerrados, 
Embrapa Pecuária Sudeste, Embrapa Soja e Embrapa Trigo.

Confira a agenda de palestras da Embrapa no TecnoShow Comigo

Auditório 1

? 09 de abril(quarta-feira), das 10h30 - 12h

Manejo de Doenças da Soja - Maurício Meyer (Embrapa Soja)

Auditório 2

? 08 de abril (terça-feira), das 13h30 - 14h30

Gestão de Riscos Climáticos na Agricultura - Eduardo Monteiro (Embrapa Agricultura Digital)

? 09 de abril (quarta-feira), das 9h - 10h

Apresentação da Cultivar de Arroz e Terras Altas BRS A503 (Embrapa Arroz e Feijão)

Fonte: Assessoria Embrapa Soja
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Pecuária brasileira se reúne no Alimenta entre os dias 16 e 18 de junho

Práticas de manejo humanitário agregam valor à produção brasileira de frangos

Projeto inspirado em lavouras promete aumentar em até 10 vezes a produção de carne por hectare

Notícias

Preços do trigo são os maiores do ano no Brasil
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Movimento de avanço foi verificado ao longo de todo o primeiro trimestre deste ano, tanto no Brasil como na Argentina.

Em linha com a sazonalidade, os preços do trigo seguem em alta no mercado brasileiro, atingindo os maiores
patamares do ano, conforme levantamentos do Cepea.

Segundo o Centro de Pesquisas, o movimento de avanço foi verificado ao longo de todo o primeiro trimestre deste ano,
tanto no Brasil como na Argentina.

Já nos Estados Unidos, o cereal registra desvalorização, pressionado pela guerra comercial, pelo maior patamar do
dólar - que torna as mercadorias do país norte-americano menos atrativas - e por implicações do conflito na região do
Mar Negro.

O contrato maio de 2025 negociado na Bolsa de Chicago (CME Group) caiu para o menor patamar desde o início de
sua negociação, em meados de julho de 2022.

Fonte: Assessoria Cepea
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De fornecedor à potência global, entenda como o agro brasileiro se tornou uma peça-chave para a economia mundial

Ceo da Agrotools explica que os recursos naturais e a inovação tecnológica no setor tornaram o país um protagonista
nas decisões mais relevantes da atualidade.

Nas últimas décadas, o Brasil passou a ocupar um papel central no fornecimento de alimentos e recursos naturais para
o mundo. O Ministério da Cultura ressalta um pouco dessa função ao revelar que o país exportou mais de US$ 164
bilhões em produtos do agronegócio em 2024. Só na categoria de carnes bovinas foram 2,89 milhões de toneladas
comercializadas e quase US$ 13 bilhões movimentados, como divulgou a Associação Brasileira das Indústrias
Exportadoras de Carnes (Abiec), com base em informações do governo.

De acordo com Sergio Rocha, fundador e Ceo da Agrotools, maior ecossistema de soluções digitais para o agro, esses
números ressaltam o "rearranjo significativo das forças econômicas globais" que vem acontecendo de alguns anos para
cá. "Com o fim da Guerra Fria e a globalização, o planeta se tornou multipolar e economias emergentes como o Brasil
se transportaram para a linha de frente de importantes decisões mundiais", diz.

Esse papel também é evidenciado pelo aumento da demanda global por alimentos, que é um dos maiores desafios do
século 21. Segundo a FAO, a produção alimentícia precisará aumentar 70% até 2050 para atender à população do
mundo inteiro, estimada em 9 bilhões de pessoas.

"Nossa extensão territorial, riqueza de recursos naturais e desenvolvimento acelerado de novas tecnologias para o agro
reforçam que somos protagonistas na garantia da segurança alimentar", ressalta o executivo. "Já passou o tempo em
que éramos só um país de 'terceiro mundo'. A nossa participação ativa no G20 e nos BRICS comprova que temos uma
responsabilidade estratégica em assegurar uma maior eficiência produtiva, tanto internamente quanto para outras
nações", completa.

Avanço tecnológico

Um dos principais fatores que têm destacado o agronegócio no país para o resto do mundo é a evolução tecnológica. O
segmento tem incorporado diversas soluções inovadoras, como biotecnologia, agricultura de precisão, inteligência
artificial e blockchain, para aumentar a sua produtividade.

Para Rocha, se esses avanços continuarem sendo aplicados no contexto de privilégios naturais, o Brasil terá ainda
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mais força como potência global. "A inteligência de dados e processos no campo tem otimizado toda a cadeia produtiva
de uma forma inédita. Isso nos torna mais competitivos e relevantes globalmente", destaca.

Ainda vale reforçar que a tecnologia passou a ser uma grande aliada do agro pela sua capacidade de ajudar no
enfrentamento de dificuldades que surgiram nos últimos anos, como as mudanças climáticas. O CEO exemplifica: "As
ferramentas digitais são essenciais para solucionar problemas de safras de commodities, exacerbados pelo
aquecimento global, como epidemias de pragas em plantações. No caso da produção de cacau, por exemplo, com
chuvas intensas seguidas de altas temperaturas e períodos de seca, estão dizimando cacaueiros no Brasil, Costa do
Marfim e Gana", explica.

Produção sustentável

Outro foco de atenção para o agronegócio brasileiro é a sustentabilidade. A realização da COP30, em novembro no
Brasil, e a liderança em iniciativas como rastreabilidade, agricultura regenerativa e mitigação de riscos climáticos
mostram que o país possui uma posição extremamente relevante na caminhada para um setor alinhado ao ESG (sigla
para "Ambiental, Social e Governança").

O fundador da Agrotools pontua que a tecnologia também é essencial para solidificar essa função, colocando o Brasil
como uma "potência agroambiental". "Mesclar a inovação tecnológica às políticas de desenvolvimento sustentável pode
garantir um crescimento equilibrado do agro, fortalecendo a nossa influência na economia global", conclui o executivo.

Fonte: Assessoria Agrotools
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Dia de campo reúne grande público em propriedades de Devon e Bravon no Sul do Rio Grande do Sul

Criadores percorreram três cabanhas localizadas em Canguçu.

Mais de 60 pessoas participaram de um dia de campo diferenciado, realizado neste sábado, 29 de março, no município
de Canguçu (RS). A programação ofereceu, aos visitantes, a oportunidade de percorrerem três propriedades
consideradas recentes na criação das raças Devon e Bravon e que vêm obtendo excelentes resultados.

A Cabanha Zeschau foi a primeira a receber a comitiva, composta principalmente por criadores. Alisson Von Zeschau
apresentou especialmente fêmeas, entre novilhas e vacas padrão com cria, além de terneiros e terneiras. Os visitantes
também viram de perto as qualidades do sintético Bravon da propriedade, que atua com Devon e Bravon há três anos.

Na Agropecuária Valadão, de Adir, Leonardo e Rafael Valadão, foi possível observar o quanto a introdução de machos
e fêmeas de alta genética podem melhorar a qualidade do plantel, que há cinco anos ainda era totalmente puro de
cruza. Um lote de exemplares PO, composto por touro, vacas e terneiras Devon, também foi apresentado aos
convidados.

A última visita do dia foi à Cabanha Corunilha, de Ludiezer Simões da Silva onde foram apresentados terneiros Devon
que serão futuros reprodutores, novilhas e vacas com cria e prenhas de gado PO. Uma mostra de vacas e novilhas de
primeira cria SD e o gado cruza Devon também chamaram a atenção dos visitantes. A propriedade, que iniciou com
Devon no final da década de 1950, há nove anos retomou a dedicação à raça, depois de um período com outras
atividades.

O médico veterinário Fabricio Dias Alves Gularte, que atua junto às três cabanhas, destacou a eficiência reprodutiva do
Devon e a facilidade de repetição de cria, com dados de produção que aumentam a competitividade da raça
atualmente. O dia encerrou na sede do núcleo de criadores de Canguçu, onde foi servido churrasco aos participantes e
a roda de conversa se estendeu, com troca de ideias e confraternização entre amigos.
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O presidente da Associação Brasileira de Criadores de Devon e Bravon, Alfredo Tavares, acompanhou as visitas e
elogiou os animais apresentados. "Vimos o trabalho realizado por criadores que estão há pouco tempo na raça e já
apresentam evolução muito grande. Foi uma beleza de dia de campo", resumiu o dirigente.

"Além dos animais PO, foi possível observar que em pouco tempo também é possível a melhora genética do plantel por
absorção, graças ao uso de touros e fêmeas de criatórios de alta qualidade e genética reconhecida, isso faz com que já
saiam lá na frente", complementa o presidente Tavares.

Fonte: Assessoria Devon e Bravon
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